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INTRODUÇÃO:	 O	 Programa	 Telessaúde	 Brasil	 Redes	 é	 uma	 tecnologia	 responsável	 por	 oferecer	 um	 suporte
assistencial	a	distância	aos	profissionais	de	 saúde,	de	modo	a	melhorar	a	 integração	entre	os	 serviços	de	 saúde.	É
importante	ressaltar	que	o	termo	telemedicina	pode	ser	considerado	sinônimo	de	telessaúde	e	e-saúde.	A	abordagem
da	telemedicina	proporciona	o	desenvolvimento	da	educação,	assistência	e	pesquisa	científica	em	saúde,	bem	como
atividades	que	envolvem	planejamento	e	gestão,	ou	seja,	possibilita	uma	atuação	multiprofissional.	Nesse	contexto,	o
profissional	 Enfermeiro	 desempenha	 importante	 função	 na	 implementação	 e	 funcionamento	 da	 telemedicina.	 No
Estado	 do	 Pará,	 o	 programa	 telemedicina	 foi	 implementado	 no	 ano	 de	 2018	 em	 parceria	 com	 o	 Conselho	 de
Secretarias	 Municipais	 de	 Saúde	 do	 Pará	 (COSEMS-PA)	 e,	 atualmente,	 já	 se	 encontra	 presente	 em	 16	municípios.
OBJETIVO:	 relatar	o	papel	do	Enfermeiro	 frente	a	 implementação	do	Telemedicina	nos	municípios	do	Estado	do	Pará.
MÉTODO:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 de	 abordagem	 qualitativa	 do	 tipo	 relato	 de	 experiência.	 A	 atuação	 da
enfermagem	se	 inicia	quando	os	Secretários	municipais	de	Saúde	entram	em	contato	com	a	equipe	do	COSEMS,	a
partir	desse	momento	o	projeto	é	apresentado	e,	após	parecer	favorável	do	secretário	municipal	de	saúde,	iniciam-se
os	 protocolos	 de	 implantação	 no	 município	 de	 acordo	 com	 esquema	 definido	 para	 implementação	 municipal.
RESULTADOS:	 No	 estado	 do	 Pará,	 os	 processos	 de	 implementação	 da	 telemedicina	 já	 foram	 efetivados	 em	 16
municípios,	divididos	em	8	polos,	os	quais	atendem	também	os	municípios	adstritos.	É	importante	ressaltar	a	figura	do
Enfermeiro	 como	 um	 dos	 protagonistas	 nessa	 empreitada	 para	 dinamizar	 e	melhorar	 a	 prestação	 dos	 serviços	 de
saúde	no	estado.	CONCLUSÃO:	Portanto,	ressalta-se	o	protagonismo	do	Enfermeiro	frente	a	implantação	do	programa
telemedicina	 nos	 municípios,	 uma	 vez	 que	 são	 peça	 fundamental	 na	 realização	 das	 etapas	 que	 compreendem	 a
efetivação	 do	 programa	 a	 nível	 municipal,	 além	 das	 atividades	 gerenciais	 desempenhadas	 a	 fim	 de	 possibilitar	 o
correto	andamento	da	prestação	da	assistência	à	saúde	com	os	especialistas,	evitando	gastos	desnecessários	com	o
transporte	para	tratamento	fora	do	domicilio	e	propiciando	maior	conforto	e	comodidade	aos	pacientes.


